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APRESENTAÇÃO

Nos primórdios do desenvolvimento da agricultura, os recursos naturais 
disponíveis propiciaram o surgimento das atividades agropecuárias, e desta 
forma, a necessidade de atuação dos profissionais de ciências agrárias tornou-
se consolidada. Durante séculos, novos conhecimentos foram adquiridos, 
fundamentados teoricamente sobre as práticas agrícolas, conduzindo ao 
aperfeiçoamento do processo produtivo de acordo com a evolução da sociedade.

Diante do atual cenário, a obra “A Face Multidisciplinar das Ciências Agrárias” 
em seus volumes 3 e 4 engloba respectivamente 24 e 27 capítulos capazes de 
possibilitar ao leitor a experiência de ampliar o conhecimento sobre a economia e 
sociologia no campo, conservação pós-colheita, tecnologia de alimentos, produção 
vegetal, qualidade de produtos agropecuários, metodologias de ensino e extensão 
nas escolas, epidemiologia e cadeia produtiva da produção animal.

Em virtude da pluralidade existente desta grande área, os trabalhos 
apresentados abordam temas de expressiva importância as questões sociais e 
econômicas do Brasil. E, portanto, evidenciamos profunda gratidão pelo empenho 
dos autores, que em conjunto, contribuíram para o desenvolvimento e formação 
deste e-book.

Espera-se, agregar ao leitor, conhecimentos sobre a multidisciplinaridade 
das ciências agrárias, de modo a atender as crescentes demandas por alimentos 
primários e transformados, preservando o meio ambiente para às gerações futuras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Hosana Aguiar Freitas de Andrade

Nítalo André Farias Machado
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RESUMO: A durabilidade da carne suína 
está relacionada a fatores inerentes à raça, 
manejo pré-abate e condições sanitárias de 
abate e processamento dos cortes. Assim, o 

presente trabalho busca avaliar a frequência 
de contaminação em carcaças de suínos em 
abatedouros com inspeção federal em 2017. 
Para tanto, utilizou-se os dados de abatedouros 
de suínos sob inspeção federal presentes no 
SIGSIF. Em cerca de 2% das carcaças observou-
se contaminações que diferem entre as regiões 
e oscilam durante os meses do ano. Dessas 
carcaças contaminadas 73,3% são liberadas 
para o consumo. Portanto, tendo em vista as 
perdas por contaminação, embora parte das 
carcaças seja liberada mais tarde, é necessário 
ter mais atenção para as condenações de 
carcaças a fim de lançar mão de programas, 
como a Análise de Perigos e Pontos Críticos de 
Controle, para garantir a segurança alimentar 
ao consumidor final.
PALAVRAS-CHAVE: Destino de carcaças. 
Inspeção post-mortem. Microbiologia de 
alimentos.

CONTAMINATION FREQUENCY IN PIG 

CARCASSES FROM INSPECTION FEDERAL 

SLAUGHTERHOUSES AT BRAZIL (2017)

ABSTRACT: The durability of pork is relationship 
to the breed, pre-slaughter management and 
sanitary conditions of slaughter during cut 
processing. Thus, the present work aimed to 
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evaluate the frequency of contamination in pig carcasses in slaughterhouses with federal 
inspection in 2017. For this purpose, we used data from pigs slaughterhouses under 
federal inspection in SIGSIF system. Two per cent of the carcasses were observed 
contamination that differ between regions and oscillate during the months of the year. 
Of these contaminated carcasses 73.3% are released for consumption. Therefore, in 
view of contamination losses, although part of the carcasses will be released later, more 
attention needs to be paid to carcass convictions. In order to make use of programs 
such as Hazard Analysis and Critical Control Points to ensure food safety to the end 
consumer.
KEYWORDS: Food safety. Food microbiology.

1 |  INTRODUÇÃO

O Brasil ocupa posição de destaque no cenário mundial mantendo-se há anos 
como quarto maior produtor e exportador de carne suína, produzindo 3,75 milhões 
de toneladas do produto em 2017 (ABPA, 2018). Cerca de 18,5 % da produção 
nacional é destinada à exportação exigindo a presença do Serviço de Inspeção 
Federal (SIF) nos abatedouros que abastecem esse mercado. Estabelecimentos 
regulamentados pelo SIF estão distribuídos heterogeneamente nos estados 
brasileiros (Figura 1), com maior concentração nas regiões sul, sudeste e centro-
oeste, nas quais a produção de suínos é mais expressiva.

O abate de suínos exige uma série de cuidados, desde o manejo pré-abate 
até os procedimentos durante o abate, para obtenção de um produto de qualidade 
e seguro. Entretanto, a produção de carne suína revela perdas na faixa de milhões 
de reais relacionadas ao manejo do animal e oriundas de erro humano. Dentre 
as principais causas de condenação de carcaças suínas estão: artrite, abcesso, 
peritonite, morte no transporte, fraturas e hematomas, pneumonia e pleurite, com 
destaque para fraturas e hematomas, causado por erros no manejo pré-abate e no 
abate (Bueno et al., 2013).
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Figura 1. Abates de suínos por estado brasileiro em 2017. 
Fonte: MAPA adaptado por ABPA (2018).

Baseado nos diagnósticos de condenação de carcaça, do Ministério da 
Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA), o erro humano continua contribuindo, 
dentro das plataformas de processamento dos abatedouros suínos, para a qualidade 
da carne. Falhas humanas durante o abate podem contribuir para o aumento de 
problemas sanitários aos consumidores, bem como na contaminação de carcaças 
(BUNCIC; SOFOS, 2012), que representa a segunda principal causa de condenações 
de carcaças suínas (MAPA, 2019).

Para Algino et al. (2009), o tecido muscular íntegro pode ser considerado 
estéril. Porém, pela própria natureza do processo de abate, há várias possibilidades 
de contaminação por potenciais bactérias patogênicas oriundas de várias fontes. 
Nesse sentido, é consenso que as maiores fontes de contaminação durante o abate 
são a pele do animal, a água utilizada no processo, equipamentos e utensílios 
(CHOI et al., 2013), além da contaminação fecal e por doenças do tipo supurativas. 

O processo de abate abrange etapas que podem levar a uma redução dos 
níveis de contaminação microbiana, entretanto não possui nenhuma etapa capaz 
de eliminar completamente a carga microbiana presente (LIMA et al., 2004). Assim, 
o levantamento de informações acerca das perdas por contaminação de carcaça 
destaca a importância da manutenção de um banco de dados a ser utilizado como 
norteador de medidas preventivas e melhoradoras do processo de abate (SILVA 
et al., 2016). Nesse sentido objetivou-se avaliar a frequência de contaminação em 
carcaças de suínos em abatedouros sob serviço de inspeção federal no ano de 
2017.
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2 |  METODOLOGIA

Os dados de lesões identificadas em estabelecimentos sob Inspeção Federal 
e que abatem suínos são lançados no SIGSIF com frequência diária ou mensal, 
conforme conveniência da Inspeção Federal do estabelecimento. As informações 
são armazenadas no banco de dados do sistema, podendo-se emitir uma série de 
relatórios tornando-se possível uma avaliação dos dados.

Para este estudo, foram coletados os dados de estabelecimentos com SIF, 
a quantidade de suínos abatidos e o quantitativo de condenações de carcaça 
em estabelecimentos registrados no SIF, no período de janeiro a dezembro de 
2017, diretamente da base de dados central do SIGSIF, sob responsabilidade do 
Departamento de Inspeção de Produtos de Origem Animal – DIPOA. As variáveis 
coletadas foram: “relatório de estabelecimentos”, “quantidade de animais abatidos 
por categoria e UF” e “condenação de animais por espécie”.

Os estabelecimentos com SIF foram classificados quanto à capacidade 
diária de abate de suínos e região em que estavam localizados dados fornecidos 
pelo SIGSIF. A capacidade de abate anual dos estabelecimentos foi estimada 
utilizando-se o teto do intervalo de classificação dos estabelecimentos multiplicada 
pelo intervalo de um ano em dias (365). Para a última classificação adotou-se a 
capacidade máxima de abate de 1.000 suínos/dia para fins de cálculo. 

Foram considerados, total de abates de suínos em 2017, a frequência relativa 
e absoluta de contaminação de carcaça nos abatedouros que possuem SIF, 
distribuída por regiões demográficas e por mês. Avaliou-se, também, o destino das 
carcaças contaminadas (Figura 2). Na distribuição por região, uniu-se as regiões 
Norte e Nordeste para que seus dados ficassem mais representativos. Realizou-se 
a análise descritiva qualitativa dos dados.
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Figura 2. Fluxograma da metodologia empregada para a coleta dos dados e os fi ltros utilizados 
para estabelecimentos com SIF, abates de suínos e condenações de carcaças e suas 

classifi cações.
Fonte: elaboração própria

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Brasil possui 98 estabelecimentos cadastrados no SIF autorizados para o 
abate de suínos e distribuídos da seguinte forma: 7 localizados nas regiões Norte 
e Nordeste, 11 na região Centro-Oeste, 22 na região Sudeste e 58 na região Sul. 
Nota-se uma maior concentração de abatedouros na região sul, também detentora 
do maior plantel de suínos do país. Quanto à capacidade diária de abate dos 
estabelecimentos (Gráfi co 1), pode-se observar que em cada região predominam 
abatedouros com capacidade de abate diário diferentes, mas que se encontra 
equilibrada ao avaliar o país como um todo. A maioria dos abatedouros das regiões 
Norte/Nordeste são de pequeno porte (42,9%), abatem até 80 suínos por dia. 
Na região Centro-Oeste predominam estabelecimento com abate entre 80 a 200 
suínos por dia (36,4%), enquanto na região Sudeste maior parte dos abatedouros 
possuem capacidade de abate para 400 a 800 animais/dia (27,3%). Já a região Sul, 
um terço dos estabelecimentos que abatem suínos são de grande porte (32,8%), 
possuindo capacidade de abate acima de 800 suínos/dia, demonstrando o quanto é 
desenvolvida a atividade nesta região.
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Gráfi co 1. Distribuição relativa dos estabelecimentos cadastrados no SIF para abate de suínos 
segundo a capacidade diária de abate (suínos/ dia) em cada região brasileira.

Fonte: SIGSIF/MAPA (2019)

A longo do ano de 2017 foram abatidos um total de 36.713.533 suínos, dos quais 
700.300 foram alvo de contaminação diagnosticado pelo SIF, o que corresponde a 
quase 2% do total de abates. A maior parte dos abates de suínos ocorreram na 
região sul, seguida das regiões sudeste e centro-oeste e por último a região norte/
nordeste (Gráfi co 2). 

A frequência de contaminação de carcaças suínas variou entre regiões, sendo 
o menor valor observado na região com menor número de abates de suínos (Gráfi co 
3). Partindo do princípio que quanto mais animais abatidos, maior possibilidade de 
contaminações, a região Sul deveria apresentar maior frequência de contaminações, 
porém isso não foi observado. Por outro lado, a região centro-oeste equipara-se 
em volume de abate à região sudeste, porém sua frequência de contaminação de 
carcaças é 1,8 vezes maior.

Segundo o relatório de estabelecimentos do Ministério da Agricultura 
Pecuária e Abastecimento (2019) regiões com maior número de estabelecimentos 
correspondem àquelas com maior número de animais abatidos ao ano. Entretanto, 
excetuando-se Norte e Nordeste, todas às regiões brasileiras excedem a capacidade 
máxima de abates em estabelecimento sob Inspeção federal, o que sugere cálculo 
subestimado da capacidade de abate principalmente naqueles estabelecimentos 
que abatem mais de 800 suíno/dia e/ou a existência da equiparação do serviço de 
inspeção federal a outros estabelecimentos que estão sob inspeção estadual ou 
municipal. 
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Gráfi co 2. Capacidade de abate anual estimada, total de suínos abatidos ao ano e total de 
carcaças condenadas por contaminação em estabelecimento sob inspeção federal em 2017 por 

região brasileira.
Fonte: SIGSIF/MAPA (2019)

A região centro-oeste possui abate 3,28 vezes maior que sua capacidade de 
abate estimada em abatedouros SIF apresentando também maior percentual de 
condenações por contaminação da carcaça, seguida pelas regiões sul e sudeste. 

Ao longo do ano houve oscilação de contaminação das carcaças, sugerindo 
que, além do fator humano e da tecnologia do processamento, a sazonalidade 
poderia também infl uenciar as contaminações (Gráfi co 4). Uma maior frequência de 
contaminações foi registrada no mês de agosto, diminuindo até o fi nal do ano. Isto 
não está relacionado a quantidade de animais abatidos, pois a partir de abril, mês 
de menor quantidade de animais abatido, tem-se um incremento das condenações.
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Gráfi co 3. Frequência relativa da ocorrência de contaminação de carcaças suínas em 
abatedouros sob Serviço de Inspeção Federal por região brasileira no ano de 2017.

Fonte: SIGSIF/MAPA (2019).

Gráfi co 4. Total de suínos abatidos e percentual de condenações por contaminação de carcaças 
suínas em abatedouros sob Serviço de Inspeção Federal por mês no ano de 2017.

Fonte: SIGSIF/MAPA (2019).

Em relação ao destino das carcaças contaminadas, observou-se que mais de 
70% das carcaças com algum tipo de contaminação foram liberadas para o consumo 
(Gráfi co 5), que pode estar relacionada à uma inspeção muito rígida, porém pouco 
efi caz, o que já tem chamado a atenção de europeus, como no trabalho de Ghidini, 
et al. (2018), realizado na Itália, que comparou a avaliação automática por aparelho 
e inspeção humana, demonstrando que a inspeção humana além de falha pode 
contribuir na contaminação da carcaça devido a sua característica invasiva. 
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Gráfi co 5. Principais destinos das contaminações de carcaças suínas em abatedouros sob 
Serviço de Inspeção Federal no ano de 2017.

Fonte: SIGSIF/MAPA (2019).

A contaminação durante o abate é dos maiores problemas enfrentados pelas 
indústrias que utilizam sistemas automatizados. Isso decorre da perfuração do 
sistema digestivo no momento da extração das vísceras. Segundo Basso et al.
(2018) aproximadamente 2,09% suínos foram condenados na Inspeção Estadual 
por contaminações e 1,63% foram rejeitadas na Inspeção Federal. 

O percentual de contaminação encontrado neste estudo assemelha-se ao 
mensurado por Matsubara (2005), que avaliando as boas práticas de fabricação 
através de análise microbiológica constatou 2% de perfuração do trato digestivo 
durante a abertura abdominal ou evisceração de quase 110.000 animais e considerou 
que cada perfuração compreende uma contaminação a mais de utensílios, 
ambiente e carcaças. Assim, as operações que oferecem elevada probabilidade 
de contaminar as carcaças devem ser consideradas pontos críticos de controle 
(GILL; JONES, 1997). Para redução das contaminações de carcaça, o treinamento 
e/ou capacitação de funcionários para a prática de evisceração e a utilização de 
faca específi ca que evita o rompimento das vísceras durante a evisceração são 
procedimentos indispensáveis (MATSUBARA, 2005).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O processamento da carne suína no Brasil ainda sofre grandes perdas, onerando 
seu custo. Dessa forma, torna-se necessário melhorar o processamento como um 
todo, incluindo equipamentos e treinamentos de pessoal para tanto equiparar as 
perdas como minimizá-las, pois, a condenação por contaminação da carcaça é uma 
de tantas perdas provocadas pela ação manual. Já existe uma ferramenta essencial 
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para diminuir erros humanos na indústria que é o programa de Análises de Perigos 
e Pontos Críticos de Controle, acompanhado das boas práticas de fabricação, que 
quando usados corretamente apresentam resultados financeiramente satisfatórios.
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